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A decantada e esperada Assem
bleia Nacional Constituinte corre o 
sério risco de não ser livre nem sobe
rana. Poderá atuar tão-somente co
mo Congresso Nacional, com pode
res ampliados e competência para 
elaborar a nova Carta Constitucio
nal, sem as amarras do quórum qua
lificado de dois terços de votos. Bas
tará o "sim" da maioria absoluta — 
metade mais um para a aprovação 
da nova Constituição. Esta será a 
única mudança. 

A Constituinte não terá sobera
nia pelo simples fato de que os elei
tos em 15 de novembro deste ano, 
mais os 23 senadores de 82, ainda 
com quatro anos de mandato, não 
irão dedicar aos trabalhos consti
tuintes tempo integral. Parece que a 
maioria quer tocar vários instru
mentos, atuar na feitura da nova 
Carta e, ao mesmo tempo, dividir o 
tempo, exercendo normalmente os 
mandatos de deputado e de senador, 
sem deixar de participar das sono
lentas sessões conjuntas da Câmara 
e do Senado, o Congresso Nacional 

Além disso, os parlamentares-
constituintes entendem ser viável in
tegrar a grande comissão constitu
cional, as subcomissões e outros ór
gãos específicos da Constituinte, 
sem abrir mão das comissões técni
cas da Câmara e do Senado, das 
comissões mistas e das comissões de 
inquérito. Tudo indica, há a preten
são de cada um de ser um "super-
constituinte", atuando em várias 
frentes, fazendo horas extras e plan
tões, para aumentar os subsídios a 
que farão jus, como membro da As
sembleia Constituinte e, em separa
do, da Câmara e do Senado. Um 
pandemônio. 

De outra forma não se com
preenderia a resistência de deputa
dos e senadores em examinar a pro
posta Ulysses Guimarães, de asse
gurar ao principal — a Constituinte 
— supremacia sobre o secundário — 
o Legislativo ordinário. Como tem 
procurado demonstrar o presidente 
do PMDB e da Câmara, o Poder Le
gislativo dispõe, basicamente, de 
três funções — legislar, fiscalizar e 
representar o povo. 

Quando há a instalação de uma 
Assembleia Constituinte, ela deve
ria ser a única detentora de todos os 
Poderes que emanam do povo. Ulys
ses vai mais longe: os demais órgãos 
governamentais ficam como que de
pendentes de suas decisões, tanto 
que podem ser por ela transforma
dos, através de normas constitucio
nais. 

A Constituinte assume, assim, a 
condição de única e autêntica repre
sentação popular. E insiste o presi
dente do PMDB: "Cabe à Constituin
te, primariamente, as funções de le
gislar e de fiscalizar, que em tempos 
normais pertencem ao Poder Legis
lativo", 

ê Por Isso é importante que a 
| Constituinte se dedique à função 

.fundamental de elaborar òt,£$ura 
Constitulçfio. Durante o período de 
seu funcionamento surglrá^lqgica-
mente, a necessidade de leis ordiná
rias. Para conciliar a Constituinte e 
o Legislativo, Ulysses Guimarães 
sugeriu a criaçdo de uma cômissdo 
representativa. Ele está seguro de 
que o funcionamento símultAtteo se 
revela de complexidade tal que se 
podem vislumbrar os embaraços e 
conflitos que surgiriam, como conse
quência. 

Também não seria conveniente 
a ideia de um único órgão —jd Cons
tituinte — com múltiplas furacões. 
Seria deixar também ao plenário da 
Assembleia Constituinte tarefas or
dinárias do Congresso Naeional. 
Daí a sugestão da Comissão Repre
sentativa, formada de integrantes 
da própria Assembleia, deputados e 
senadores, e munida de competência 
unicameral para todo o processo le
gislativo ordinário. .- -

A proposta não é novidade. O 
presidente da Câmara e do PMDB 
comenta que as fontes da idiíq estão 
no constitucionalismo italiano. A 
França adoíou iniciática semelhan
te, em 1945. A emenda submetida às 
lideranças prevê a Comissâo\Repre-
sentativa atendendo ao principiada 
proporcionalidade dos partidos e ao 
federalismo. Seriam 72 membros — 
24 senadores e 48 deputado».-No de
bate, a proposta poderia serpperfei-
çoada. Já se fala em roáízi&âèseus 
membros, a cada 30 dias, pata que 
nenhum deles se considere prejudi
cado na atuação como constfáiinif;. 

Ulysses Guimarães não preten
de encerrar seu mandato d« presi
dente da Câmara, em 31 dejdrtéiro, 
sem lutar pela soberania dà/Assem-
bléia Constituinte em todos os.senti-
dos. Ele está cada vez mais preocu
pado com o caos que se poderá, criar 
no próximo ano, com o possível fun
cionamento simultâneo da Câmara, 
do Senado e da Assembleia: consti
tuinte. Está disposto a usar de. toda 
a sua influência para evitar que isso 
aconteça. •:--'• 

Há informações de que o presi
dente do PMDB teria sensibiligado o 
presidente Sarney e os candidatos 
mais cotados à Constituinte e aos 
governos estaduais para qiie procu
rem ajudá-lo na missão. A todos que 
encontra, tem solicitado apoio à 
emenda que submeteu aos'líderes, 
em junho, mas não apresentou for
malmente. _. . 

Parece Impossível, em tão. curto 
espaço de tempo, a proposta, conse
guir o apoio de dois terços dê boda 
Casa para ser aprovada — 320depu
tados e 46 senadores. Depois çte for
malizada, teria de ser dispuíido e 
votada até 5 de dezembro, -guando 
terminará a atual legislatura.;A me
nos que haja uma convocação ex
traordinária. 

O importante seria resolver o 
problema antes do início do recesso 
parlamentar. Parece muito-.pior co
locar a tranca depois de arrombada 
a poria. .•>••:• 
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